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Editorial 

A seca no Nordeste se pro- 
longa por mais um ano. Aumen- 
ta para o nordestino a luta 
pela sobrevivência, quando d_i_ 
minui dia a dia o poder aqui- 
sitivo. A negação dos poderes 
públicos ao atendimento a es- 
te homem corajoso cada vez 
mais se amplia. Falta tudo. 0 
que resta ainda? A esperança 
de viver, a esperança de que 
um dia aparecera um sinal de 
vida boa. Por isso o homem can 
sado, sofrido e InjustIçado 
não entrega os pontos. De man 
gas arregaçadas, vai aqui e a 
cola, juntando suas poucas fo£ 
ças ao gemido do outro para en 
contrar uma saída. 

A ação do MEB se fortifica 
diante dessa problemática vi- 
vida em áreas do Ceará e Pi- 
au'. Na caminhada com essa ge£ 
te sofrida, nasce e cresce a 
consciência crítica diante das 
injustiças e descasos do po- 
der. A união de forças, os Ia 
ços de solidariedade vão pou- 
co a pouco fortalecendo a lu- 
ta. Se os que estão noaltoda 
pirâmide não deixam existir 
condições de convivência com 
o flagelado, os que estão es- 
magados ainda podem fazer nas 
cer sementes de uma vida no- 
va. Estes sinais se concreti- 
zam em ações comunitárias, em 
pequenas organizações - como: 
planejamento comunitário para 
garantir a construção de um 
açude iniciado pelo "bolsão"; 
reivindicação de sementes pa- 
ra plantio, porque nada res- 
tou; reuniões de trabalhado- 
res para discutir os problemas 
de i njustí ças; pianej amento 
de farmácia comunitária  para 

atender pequenos problemas de 
doenças; avaliação e replane- 
jamento de ações. 

Diante de tudo que está es 
magando o homem, percebe-se o 
maior símbolo da esperança do 
nordestino: lançar a semente 
ao chão, confiando nas poucas 
chuvas caídas ou que ainda po 
derão vir. SÕ a semente bro- 
tando no chão e se multipli- 
cando poderá matar a fome de 
tantos espalhados nessas á- 
reas, vítimas dos desrespel 
tos e exploração de uma mino- 
ria que cresce ã custa de mui 
tos que morrem. 

0 PAPEL DO EDUCADOR 
NA EDUCAÇÃO POPULAR 

Ninguém contesta que a so- 
ciedade em que vi vemosé Injus 
ta. £ uma sociedade pobre da 
raíz aos frutos. Não foi este 
o mundo pretendido por Deus. 
Quando Deus criou o mundo viu 
que tudo era bom. Mas o egoís 
mo do homem foi tanto que fez 
mudar a face da terra a tal 
ponto que um dia Deus se arre 
pendeu de ter criado o homem. 
Quis então acabar com tudo. 
Veio o dilúvio, mas a maldade 
era tamanha que não houve a- 
gua que purificasse e lavasse 
este mundo. 

Hoje, o cristão estánomun 
do como fermento. Sua missão 
é transformar a sociedade. 0 
objetivo e chegarmos a ter uma 
sociedade para a qual Deus o- 
Ihe novamente e diga: "como ê 
bem feito tudo que criei." Pa 
ra isto um instrumento valio- 

so e a educação. Mas, quando 
falamos em educação como ins1 

trumento de mudança não esta1 

mos nos referindo a este tipo 
de educação que temos, pensa- 
mos em educação comoumproces 
so comunitário medIanteo qual 
vão se desenvolvendo as condi 
ÇÕes subjetiva» para a mudan- 

Quais sao estas condições? 
Consciência política e organi 
zação das classes trabalhado- 
ras, é a educação que hoje se 
chama de popular. Esta educa 
ção ê um processo de conscien 
tlzação. Isto significa abrir 
os olhos para enxergar os en- 
ganos, os erros ea maldade do 
Sistema em que vivemos; que 
sõ se interessa em explorar o 
povo. 

Vendo a situação -•■«ts 
do os seus direitos t--r^zinha 
dos,o povo toma consciência de 
que deve procurar uma mudança 
Tem que destruir este mundo o 
pressor e construir um mundo 
novo, cheio de justiçaeamor 
Como caminho p"r^ !í:*^I o te*/* 
vai descobrindo que precisa se 
organizar. 0 povo vai chegar ã 
conclusão de que povo unido 
jamais será vencido. 

A educação popular não vai 
incutir, nao vai impor. Mas o 
trabal ho de conscieni ; .tação da 
educação popular deve favore1 

cer a consolidação do poder po 
pular. A educação popular pre 

tende formar homens que pen 
sem antes nos outros que em s 
mesmos, de homens que lutem 
contra o egoísmo e o indlvidu 
alismo, em favor de uma efetT 
va solidariedade. A educação 
popular deseja formar homens 
livres que querem uma socleda 
de nova, sem exploração.   — 

Dal porque a educação popu 
lar é comunitária. Ela se de'r 

senvolve nos grupos. Estes f^ 
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vorecem a organização do povo. 
E aí o educador vai trabalhar 
como o grupo e nao para ou pe 
Io grupo. 

0 educador nio esta ali no 
grupo para ensinar, nem fa- 
"ar para eles. Ele estáali pa 
ra, junto com o grupo, irem 
descobrindo as coisas, 

Dai seguem algumas ativida 
des que devem ser próprias do 
educador. Ele nio pode apre- 
sentar-se para o grupo como ai 
guém que sabe, que estáali pa 
ra ensinar. Ele esta ali para 
estimular a reflexãoeação do 

upo. 
Ele também deve saber que 

nio pode esperar resultados 1 
mediatos. Deve respeitar a ca 
mlnhada do povo. Cada comuni- 
dade tem um rítmo próprio. Ha 
comunidades que avançam mais, 
outras menos. Não sepodequei 
mar etapas. Outro ponto impor 
tante na educação popular e 
favorecer a participação de to 
dos. Nao é certo que em uma co- 
munidade apenas uns cresçam. 

Todos devem participar do 
processo de crescimento da co 
munidade. Daí o difícil papel 
do líder em não manipular, do 
minar ou conduzir a comunida- 

Todos devem participar. As 
sim o trabalho da educação po 
pular como instrumento de tran^ 
formação da sociedade eumtra 
balho de grupo; é lento, cons_ 
tante e solidário. 

£ um trabalho com o grupo, 
com o povo. Saber ouvir, sa- 
ber respeitar, favorecer a re 
flexão para que o grupo descu 
bra e se auto-desenvolva; eis 
o nosso dever de educadores, 
na educação popular. 

CARTAS DOS COHUHITARIOS 

Carta de un Comunitário 
Endereçada ao HEB-Crato 

"Depois de ouvir comentá- 
rios de alguém que as obras 
feitas pelo bolsio da seca em 

3 iam embora na primei ra en^ 
chente, resolvemos reforçar o 
açude comunitário de Araticum. 
Como não tínhamos condições - 
apelamos para o MEB-Crato que 
nos deu uma grande ajuda. Com 
esta ajuda já construímos 35 

metros de paredes de pedra e 
cal, reforçamos a parede prin 
cipal e mais 16 metros de mu- 
ro de proteção para a parede 
do sangradouro e um lajão de 
80 metros de pedra, cal e ci- 
mento. 

Agora, confiamos em Deus e 
nos amigos que nos ajudaram, 
que o nosso açude vai ficar 
conhecido na história das o- 
bras construídas em 1983 pelo 
boi são da seca. 

Continuamos o trabalho jun 
tamente com os trabalhadores 
do bolsão da seca. Depois da 
parede de pedra e cal continu^ 
amos o pé de barro batido que 
ja conta com 60 metros de ex- 
tensão com 1 metro de largura, 
Resolvemos calçar de pedra a 
parte de dentro da parede que 
já vai com hS metros de calça 
mento; recebemos ajuda da co- 
munidade através de mutirao no 
dia 12 de novembro de 1983; ou 
tro no dia 21 de janeiro de 
198^, estes últimos sem visar 
gratificação, pensando apenas 
no benefício. 

Devemos agradecer aqueles 
que direta ou indiretamente 
nos ajudaram. 

Araticum-CE, 22.01.198ÍI 

Antônio Guedes da Silva 

CEBs LIMOEIRO DO NORTE 

Em 1983, 10 Comunidades en 
frentaram uma jornada de En- 
contros Intercomuni tários. Nes 
ses encontros programados e 
assumidos pelos comunitários, 
discutiu-se assuntos ligados 
ao tema da Campanha da Frate£ 
nidade (CF) com olhares volta 
dos para a realidade nacional 
e sobretudo local: as violên- 
cias que destroem o homem em 
todos os seus aspectos e a a- 
ção das CEBS face a esse mun- 
do violento. 

Já se iniciou uma nova ro- 
dada com o 10? Encontro, na co 
munidade de Espinho. Nesse eji 
contro decidiram fazer uma ava 
Ilação dos anteriores. 

Foi assim queos participan 
tes trabalharam durante o dia 
em estudos de grupos: 

1. 0 que as comunidades apro- 
veitaram nas reuniões in- 
tercomunitárias? 

. Conhecemos melhor a rea; 
1 idade dQS trabalhores. 

. Maior entrosamento com as 
"outras comunidades que le 
va a amizade e união. 

. Estamos plantando sêmen 
tes e esperamos os frutos 
mais adiante. 

. Está aumentando o número 
de participantes. 

. A descoberta e discussão 
de um problema ajuda a 
gente a agi r. 

. Maior freqüência às reu- 
niões para continuara lu 
ta com mais segurança. 

. Desenvolve as pessoas e 
incentiva outras a part_|_ 
cíparem, 

. Presença do evangelho ho 
je nas comunidades. 

. A participação nos encon 
tros leva mais ã organi 
zação. 

. Maior dialogo. 

2. E necessário continuar as 
reuniões? Por quê? 

. Se parar não tem sentido 

. A animação tem que cont 
nuar. 

. Para se esperar os resu 
tados no futuro. 

. Encaminha os jovens na 1i 
bertação. (São os jovens 
que vão continuar essa ca 
mlnhada) 

. Nesses encontros se des 
cobre o valor da organi- 
zação dos grupos. 

. Deverá continuar se for 
partir para ações concre 
tas. 

. Já se sente o aproveita- 
mento. 

. E um meio de conscienti- 
zação, participação e to 
mada de posição na lut¥ 
por um mundo melhor. 

Os participantes disseram 
ainda sobre os problemas apon 
tados nos encontros: 

. Se os grandes  procuram 
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preparar tudo para jogar 
sobre a cabeça do povo, é 
preciso que a gente sin- 
ta que também podemos fa 
zer alguma coisa. 

. £ preciso procurar os ca 
minhos para se defender. 

. Os encontros alimentam a 
conscientização e a espe 
rança de que haja uma me 
1 hora. 

. Alguém lembrou as pala- 
vras de um agricultor: "A 
pior fome é a da flor do 
feijão", 

. A gente tem pressa em ver 
uma ação, mas sabe-se que 
a ação haverá no momento 
em que aparecer um pro- 
blema e que a comunidade 
esteja atenta. 

Que solução teremos para 
abafar toda a opressão do 
s istema? 

0 povo que se reúne deve 
tentar salr do partido do 
governo e escolher outro 
que traga soluções aos 
problemas. 

Os pequenos têm que per- 
der o medo e mostrar que 
também sao gente. 

Se por medo não se fala, 
pensando em prejudicar aj_ 
guém, nada vai prã fren- 
te. 

. A conscientização é que 
leva a perseverar na lu- 
ta. 

, As reuniões desenvolvem 
as pessoas. 

. Acreditar noque parte de 
baixo para cima, porque 
de cima nao cairãágua pa 
ra ninguém. 

A tarde, houve uma convei— 
sa sobre a Carta aos Romanos, 
12,1-9  -  Reflexões: 

- 0 que colhemos aqui, vamos 
distribuir lã fora para crês 
cimento dos outros. 

- Cada um tem seu dom. Usar o 
que temos, mas respeitar os 
dons dos outros. 

- Se temos uma função, deve- 
mos explorã-la. 

- Quando descobrimos que as 
coisas não caminham bem,que 

esta havendo injustiças e 
não se reage, estamos nos 
omi tíndo. 

Na comunidade é preciso se 
conhecer o valor de cada um 
e fazer a união desses valo 
res em benefício do bem co~ 
nuun. 

Como cristãos nao podemos 
nos recusar do serviço. 

A ESPERA DE CHUVA 

0 MEU Limoeiro do Norte es 
tá em fase de levantamento das" 
necessidades de sementes para 
o plantio. A oferta em dinhei 
ro veio dos franciscanos de R£ 
cife ã Diocese. 0 que é tris- 
te é que o céu não dá sinais 
de multa esperança para o a- 
grlcultor. Mas como diz o pro 
vérbío popular; "a esperança" 
é última que morre", vamos con 
tlnuar reacendendo esta chamaV 
olhando para ver se a ceu mu- 
da. 

EHCOHTRO DO CEPI - REALIZADO 
EM  ITAPIPOCA 

No período de 3 a 5 de fe- 
vereiro de ISQk, aconteceu,em 
Itapipoca, o 1? encontro do 
Conselho de Coordenadores do 
Ceara e Piau' (CEPI), do ano 
em curso, Foi um momento para 
os Departamentos avaliarem a 
sua prática educativa, com ba 
se nas atividades realizadaT 
em 1983. 

Nota-se no grupo um cres- 
cente desejo de Inovar as ca- 
racterísticas que norteiam a 

ação educativa dos Departamen 
tos. Assim, a troca de experT 
ências vem demonstrar concre" 
tamente a inserção dos mebla- 
nos na vida do povo. 

Iluminou a nossa reflexão 
um texto de Paulo Freire, in- 
titulado: "Como Trabalhar com 
o Povo". Segundo o grupo, es- 
te texto calhou muito bem com 
o pensamentoe preocupação dos 

participantes, o que muito a 
judou num novo posicionamento 
frente ao trabalho que execu' 
tamos. Está muito presente n( 
texto a relação do agente ex- 
terno com o pensamento dos co 
munltárlos, cuja posição 
sendo analisada dentro de uma 
prática de Educação Popula 
Portanto, é importante ver que 
todos os Departamentos estão 
procurando fazer uma Educação 
Popular de verdade, voltando 
às origens para, juntos, da- 
rem uma nova dimensão â sua 
Educação. 

0 Conselho voltará a se reu 
nir em Limoeiro do Norte, nos" 
dias l^t, 15 e 16 de setembro 
Neste encontro o grupo contr 
nuará estudando as propostas 
de Educação Popular, procuran 
do sempre tomar novas posi~ 
çoes frente ao pensamento dos 
comun i tár ios. 

ITAPIPOCA - PLANO DE AÇÃO - 84 

Dentro do contexto em que 
vivem as comunidades, o Depar 
tamento HEB de Itapipoca pror 

gramou suas atividades, ínspi 
rado nas seguintes preocupa- 

ções que indicam, dentro do 
trabalho, os objetivos prior 
tários: 

a) Respeito as lutas e organ 
zações nas comunidades. 

b) Aproveitar os encontros pa 
ta analisar a função daT 
1Ideranças comunitárias, 
com perspectivas de descen 
traiização. 

c) Trabalhar em cima de uma 
Educação Popular, sobretu 
do, no campo da Alfabetiza 
çao Funcional. 

d) Continuar refletindo em tor 
no dos trabalhos comunitã-^ 
rios, a fim de tornar a a- 
çao concreta, cuja caracte 
nstica seja um sinal vivo 
de 1Ibertação. 

É com base nestes objeti- 

vos que o Departamento procu- 

rara atingir as suas metas quan 
titativas dentro das diversa? 
atividades programadas para oi 
ano em curso. 
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No mes de janeiro a equipe 
fez uma retomada do planeja- 
mento, com perspectivas de a- 
nalisar o que havia planejado 
dentro do projeto para MISE- 
REOR. Após a análise foi fei- 
ta uma distribuição prévia de 
atividades entre a equipe a 
fim de que se possa dinamizar 
o trabalho para com as bases. 

COHUH IDADES HOJE 

As comunidades de Itapipo- 
ca vivem hoje um clIma de gran 
de espectativa e ansiedade. — 

Graças a Deus as chuvas chega 
ram. Como nosso povo vive da 
agricultura é justo que todos 
queiram plantar. Porem, como 
era de se esperar, depois de 
5 anos de seca, nada restou a 
essa gente. 

As chuvas chegaram, todos 
despreparados. Não se encontra 
na casa de nenhum pequeno a- 
gricultor, um litro de semen- 
te para plantar. Como se não 
bastasse a preocupação com a 
falta de alimentos agora são 
obrigados a correr, a lutar e 
batalhar a procura de semen- 
tes. 

Sabe-se que em alguns luga 
res há pessoas que já fizeram 
suas plantações, porem,a gran 
de maioria ainda não fez po7 
falta de condições. Por isto, 
vivem andando nas ruas e em 
qualquer parte ã procura de 
ajuda e, sobretudo, de semen- 
tes para plantar, que e a es- 
perança de quem vive da agrl- 
cultura. 

Houve, nas comunidades, pes 
oas que chegaram a passar fõ 

me mas guardaram um pouquinho 
de semente para agora poder 
plantar e mais tarde teroque 
comer com mais facilidade. ÜI 
nte desta situação constata" 
e mais uma vez a fl e a espe 
rança do povo em um inverno 
produtivo que, para muitos, 

certeza, vai melhorara si 
tuação de miséria em que vi" 

■e. Também constata-se a' a 
grande falta de responsabili- 
dade dos nossos governadores 
que estão vendo o problema mas 
nada fazem para resolvê-lo.Dl 

zem a cada dia que váo distr_i_ 
buir sementes para o povo,mas 
fica só em promessas, sem na- 

da de atos concretos, 

A procura de sementeé gran 
de por parte das comunidades 
e as fontes para se conseguir 
são pequenas, Com Isto vê-se 
que, mesmo com o inverno, o 
problema da fome não será su- 
perado, senão forem tomadas 
providencias, por parte das 
autoridades, Esta é a hora em 
que o povo precisa de mais a- 
juda para preparar seu futuro 
e está faltando-lhe o princi- 
pal (semente e alimento); é Ia 
mentável tanto para o próprio 
povo como para quem lhe acom- 
panha na caminhada, poisépos 
sível que o problema continue. 
E o povo pergunta: até quando? 

SOBRAL 

CARTAS DAS CONJHIDADES 

"Comunidade de Fazenda Bar 
riga, em 13 de janeiro de 847 

Prezada Equipe do MEB e to 
das as comunidades espalhadas 
em todos os municípios vizi- 
nhos que escutam este progra- 
ma, abraço de 1984, 

Escrevo novamente neste a- 
no que se Inicia, falando um 
pouco do ano passado, de quem 
sofreu mais. Em 83, aconteceu 
fome, sede, raiva do patrão, 
do fornecedor, do fiscal do 
GESCAPE, do motorista do car- 
ro pipa, do feitor que é puxa 
saco do patrãc e do governo e 
só não de Deus, nem dos seus 
companheiros de luta, porque 
são fiéis. Entãoquemfol mes- 
mo culpado disso tudo? Pois 
muitos enricaram; quem procu- 
rou analisar bem essa situa- 
ção? ' 

Por outro lado, alguns tra 
balhadores, se reuniram para 
debaterem como agi r d iante des 
ta situação. Por que tanto sõ 
frer em cima de quem traba- 
lha? Deu bem para se saber o 
que os políticos querem que a 
gente sirva de escada. Então 
eu convido para que todos en- 
trem na luta daqui para fren- 
te em busca de 1Ibertação; êo 

que espero de todos que sofrem 
Contem comigo. 

Sobre o programa eu concor, 
do com a mudança do nome 
aqui dou alguns nomes para sen 
anali sado: 

Programa Jornal das Comunida 
des; Programa o Povo Fala;Pn 
grama um Fala os Outros Trans 
mltem; Programa Falando comTo 
dos; Programa Todos Caminham 
Programa Esta é Nossa Missão 
Programa Recado do Povo, Pro- 
grama Conte Comigo,  Programa 
Quando Todos Querem, 

Raimundo Ribeiro - Comunidade 
Fazenda Barriga  - Sobral-CE1 

"Sítio Penedo, 24.01 .84. 
Amigos do MES, o meu abra' 

ço, 

Estou escrevendo alguma coi 
sa desta comunidade, quando ¥ 
chuva chega faz água, se plan 
ta e claro, mas mesmo assim a 
seca continua. Não é sÓ de se 
ca de água que o nordeste e 
sofrido, mas o nosso Ceará va i" 
sofre ainda seca não de água 
e pastagem, mas a seca da ca- 
restia feita pelo sistema ca- 
pital Ista. Quando o inverno me 
Ihorar o bolsão vai ser desa-" 
tivado, o que o povo vai 
nhar? É sofrer a pessoa nao 
ter o que ganhar, sabendo que 
tem que gastar. 

Gostaria de falar um pouco 
da Comunidade, est ivemos reu- 
nidos discutindo sobre  como 
formar uma Farmácia Comunitá1 

ria. Foi feito um levantamen 
to de sócio que deu 25 assoc 
ados, pois cada sõclo da far 
macia pagaria uma  contribui- 
ção que também foi discutida 
0 pagamento deveria ser efetu 
ado por mês para ajudar no an 
damento da campanha, discut 
mos também sobre o atraso dos 
sócios, e quando fosse come- 
çar a farmácia todos contribu 
iriam. Para começar, foi sal 
entado que teria que ser  do 
gosto de cada um e ficava 
vontade, quem precisasse bas 
tava procurar. 

0 povo achou bom o plano 
uns disseram que seria bom 
porque remédio em caso de emer 
gência,na comunidade já teria, 
pois sempre os casos de doen- 
ças acontecem é durante a no_i_ 
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te, quando até está chovendo, 
e tendo na comunidade e muito 
bom. Uns pensaram assim, ou- 
tros que não prestam atenção 
ou não estavam na reunião diz 
que: a farmácia não vai para 
frente porque ninguém pode pa 
gar e mesmo farmácia tem na 
cidade. Já outro diz: que quem 
quiser pague, pois a farmácia 
e o bem de todos e deve ser 
feito com quem quer. 

Noutro dia, em reunião,for 
namos uma equipe para traba- 
har na farmácia, são 7 pes- 
oas que irão ajudar no desen 
i/olvimento da farmácia. FoT 
discutido também o que deve- 
ria possuir na farmácia, como: 
naterial de 1? socorros, cura 
tivos, remédios de casa {er- 
i/as) , comprimidos de 1- neces 
sidade e injeções; soro de- 
pois que for orientado pelo mé 

Jico. 
Quando formos começar a cam 

janha iremos arranjar quem de 
jm curso sobre prática no tra 
salho de saúde. Teremos que p£ 
ür uma ajuda de quem possa 
ajudar. 

Aqui vou terminar com um a^ 
braço a todos do MEB. 

Benedito Lourenço - Sítio Pe- 
nedo - Coreaú/Sobral - CE." 

PROJETO PARA COMPRA 
DE SEMEIÍTES 

Ao todo, 24 comunidades, 
num total de 730 famTlias fo- 
ram beneficiadas com sementes 
para o plantio de suas roças. 
Cada comunidade fez o seu pro 
jeto e fará a prestação de coTi 
tas com a entidade OXFAM. 0 
HEB/Sobral serviu apenas de li 
gação entre as comunidades e 
a OXFAM no envio dos projetos 
e repasse do dinheiro. 0 pro- 
cesso continuará sem a nossa 
nterferência. Esta experiên- 

cia foi interessante porque 
deu oportunidade para que o 
povo vá se "desatando" dos in 
termediários e comece a assu- 
mir a luta como sua mesmo. 

ças a uma ajuda que r^sso De- 
partamento recebeu da OXFAM, 
tivemos condições de ajudar 
com sementes de feijão e mi- 
lho a quarenta grupos de tra- 
balhadores das comunidades on 
de atuamos. 

Assim podemos ajudar aos 
trabalhadores que no início 
das chuvas estavam sem condi- 
ções de plantar suas roças. 

Como é o pro ieto: Com a a- 
Juda recebida nós procuramos 
plantar uma roça comunitária, 
onde todo o trabalho está sen 
do feito em comum,e aí distri 
buímos as sementes tanto para 
as roças comunitárias como pa 
ra as roças individuais dos 
membros dos grupos. 

No momento a disposição dos 
trabalhadores com referência 
ao plantio é de muita anima- 
ção e a esperança de uma boa 
safra se nota no rosto de ca- 
da um dos trabalhadores. 

NOTÍCIAS 00 MEB TIANGUA 

No começo do ano de Bh, gra 

CARTA DOS COMUNITÁRIOS 

"0 grupode agricul tores de 
Sao José esteve reunido para 
planejar suas atividades ten- 
do como ponto de partida uma 
ajuda que nos foi dada pelo 
MEB, a reunião contou com a 
presença dos 15 sócios do gru 
po e mais alguém da comunida- 
de, o primeiro ponto acertado 
foi com referência as semen- 
tes adquiridas, combinou-se 
que se plantaria noventa li- 
tros na roça comunitária e ^o 
restante seria dividido entre 
os membros do grupo para plan 
tarem em suas roças. 

Na oportunidade também foi 
pensado na compra de vasilha- 
mes para depositar os gêneros 
produzidos pela roça comunitá 
ria, e cada membro do grupo 
se comprometeu em ajudar na 
aquisição das mesmas. 

Na mesma reunião apareceu 
uma pessoa que estava sem ca- 
sa para morar e logo houve um 
compromisso por parte dos pre 
sentes para fazerem uma campa 
nha a fim de conseguir o mate 
rial e depois em mutirão cons 
truir uma casinha para esta 
pessoal necessi tada. 

A Comunidade de São José 

ENCONTRO DE SIHDICALISHO 

Nos dias 4 e 5 de feverei- 
ro de 1984, realizou-se na ei 
dade de Ubajara-CE, um Encon" 
tro de Trabalhadores Rurais 
promovido por 4 Sindicatos de 
trabalhadores Rurais da regi- 
ão; estiveram presentes ao En 
contro 116 trabalhadores re~ 
presentando 40 comunidades de 
seis municípios da região de 
Ibiapaba, para discutira trís 
te situação porque estão pas- 
sando os trabalhadores ru- 
rais desta região diante da 
seca, emergência, salários bai 
xos, carestia e tantos outros 
problemas. 

"Casa de Pedra, 8 de janel 
ro de 1984. 

Prezados Companheiros do 
MEB. 

£ com prazer que faço este 
relatório para falar sobre as 
aulas, fizemos o encerramento 
no dia 6 deste; fizemos a brln 
cadeira do amigo secreto, reu" 
niram-se muitas pessoas para" 
assistir mas apenas 22 pessoas 
parti ei param. 

Na oportunidade ^cou acer 
tado que o grupo agora acresT 

cldo de mars algumas pessoas 
vai continuar se reunindo to- 
das as quartas-feiras para dar 
continuidade ao processo de 
avaliação e aprendizagem; que 
ria so dizer ^ara vocês que" 
temos muita gente perguntando 
se não vai mais haver alfabe- 
tização este ano, estamos pre 
casando de uma resposta de vo 
cês. 

Antonia Maria do Carmo." 

GRUPOS DE EDUCAÇÃO 

No início do ano de 1984, 
foi feito o encerramento dos 
grupos de educação (Alfabeti- 
zaçao Funcional) que de agora 
em diante não vão mais se reu- 
nir ordinariamente todos os 
dias, mas sim, de duas a qua- 
tro vezes por mes com a f i na- 
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idade de avaliar a discutir 
a aprendizagem obtida no pe- 
ríodo regular de escolariza 
ção. 

0 Encontro foi organizado 
e patrocinado pelo Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de 
Ubajara e, a Equipe doMEBfoi 

vidada e se fez presente ao 
encontro durante os dois dias 
de sua duração. 

DEPARTAMENTO DE PI COS-Pt 

PROJETO  SEMENTE 

0 MEB Picos elaborou o pro 
jeto Banco de Sementes comuni 
tário - aprovado pela OXFAM. 
visando atender as necessida- 

das comunidades com carên 
cia de sementes para o plan- 

em conseqüência da seca, 
conforme depoimento de alguns 
comunitários: "a seca pra nos 
foi dobrada: a falta de chuva 
no inverno e falta das vazan- 

tes onde nos plantamos no ve- 
rão", (em conseqüência da cons 
trução da Barragem da Bocaina)7 

Foram distribuídas semen- 
tes de feijão, milho, arroz e 
manivas de mandioca para apro 
xidamente 230 famílias das cõ 
munídades de atuação do ME87 
sendo ampliado tambam para ou 
trás comunidades onde o MEB" 
Picos atijará posteriormente. 

Estratégias: 

- levantamento de área; 

- reuniões  intercomuni tá- 
rias para: 
. discussõese tomadas de 
deci soes sobre a compra 
das sementes; 

. escolha.de locais para 
distribuição das sêmen 
tes. Representantes de^ 
cada comunidade para 
formarem.juntamente com 
a Equipe do MEBaComis 
são de Distribuição e 
representantes das co- 
munidades para comprar 
as sementes. 

- tomada de decisões ã res 
peito do retorno - visan 

do a formação de um Ban 
co de Sementes Comunitá 
rio. 

Durante as reuniões houve 
discussões a respeito do Docu 
mento da Assembléia dos Lavra 
dores do Piauí - CPI - Teres" 
na-PI e do Encontro dos Lavra 
dores da Diocese de Picos. En" 
treas reinvind icações estava 
a da semente para o plantio - 
no sentido do povo valorizar 
suas reinvindicaçÕes e desco- 
brirem que o Projeto Semente 
nao era caído de cima como es 
mola, mas fruto de retnvtndlT 
cações, uma conquista do povo 

Os comunitários participa' 
ram ativamente do processo de 
di stribuiçao. 

Vale ressaltar a presença 
do Sr. Andrew, representante 
da OXFAM, ocasião em que v _ 
tou alguma das comunidades de 
atuação do MEB - se fez pre' 
sente nas Frentes de Serviço 
Bolsão da Seca, mantendo con- 
tato com o povo. 

Eu estava 
com fome 
e vocês 

me deram 
comida, 

...estava 
doente 

e cuidaram 
de mim1.1 

Mateus 25,35-36 
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